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Ciência

“Monstros”celestes forçam
aposentadoriadasgaláxias

ASTRONOMIA

Buracos negros commassas equiva-
lentes a milhões de sóis colocam um
freio no nascimento de novas estrelas,
segundoumestudoque seráapresenta-
do hoje no evento virtual National As-
tronomyMeeting. Usando aprendizado
demáquina e três simulações de última
geração para respaldar os resultados de
uma grande pesquisa sobre o céu, os
pesquisadores resolveram um debate
de 20 anos sobre a formação estelar.
O nascimento das estrelas nas ga-

láxias tem sido umponto focal da pes-
quisa em astronomia. Décadas de ob-
servações bem-sucedidas e modela-
gem teórica resultaram em um bom
entendimento de como o gás colapsa
para formar novas estrelas dentro e
além daVia Láctea.
No entanto, graças a programas de

observaçãode todoocéu, comooSloan
Digital Sky Survey (SDSS), os astrôno-
mos perceberam que nem todas as ga-
láxias noUniverso estão ativamente em
formação de estrelas— existe uma po-
pulação abundante de objetos quies-
centes que produzem esses corpos ce-
lestes a taxas significativamente baixas.
A questão continua a ser amaior incóg-
nita no que diz respeito à evolução das
galáxias. Então, Joanna Piotrowska,
uma estudante de doutorado na Uni-
versidade de Cambridge, montou um
experimento para descobrir o que po-
deria ser responsável pelo fenômeno.

Simulações

Usando três simulações cosmológi-
cas de última geração—Eagle, Illustris

e IllustrisTNG—, os astrônomos inves-
tigaram o que se esperaria ver no Uni-
verso real, conforme observado pelo
SDSS, quando diferentes processos físi-
cos estavam interrompendo a forma-
çãode estrelas emgaláxiasmassivas.

Os cientistas aplicaram um algoritmo
deaprendizadodemáquinapara classi-
ficar as galáxias em formadoras de es-
trelas e quiescentes, segundo três parâ-
metros: amassa dos buracos negros su-
permassivos encontradosno centrodas

» PALOMA OLIVETO

E
nquanto amaioria das pessoas
aguarda, comansiedade, para ser
imunizadacontraoSars-CoV-2,so-
mente no Brasil mais de 4,5mi-

lhõesnãoretornarampara receberadose
de reforço.Alémdecomprometera segu-
rançadapopulação, aumentandoo risco
desurgimentodenovasvariantes,quemse
negaa tomaravacinacorretamentedeixa
de sebeneficiar deumaamplaproteção
antiviral,quepode,inclusive,evitarainfec-
çãoporoutrosvírus.Essaéaconclusãode
umestudodaEscoladeMedicinadaUni-
versidadedeStanford (Califórnia, EUA),
publicadonositedarevistaNature.
A pesquisa se concentrou nas

vacinas de RNA — no caso, a da
Pfizer/BioNTech—, que foram apli
cadas pela primeira vez durante a pan-
demia de covid-19. Segundo um dos
autores, Bali Pulendran, a eficácia des-
sas substâncias está estabelecida. Po-
rém, ele diz quenão se conhece tãobem
como elas agemnas células do sistema
imunológico, pois a proteção conferida
pela produção de anticorpos é apenas
umapartedomecanismodeimunização.
“É aprimeira vezque vacinasdeRNA

foram dadas a humanos, e não temos
ideia de como eles fazem o que fazem,
ou seja, oferecer 95%deproteçãocontra
a covid” diz Pulendran. O cientista lem-
bra que o principal parâmetro para a
aprovação de novas vacinas tem sido a
capacidade de induzir anticorpos neu-
tralizantes— proteínas individualiza-
das, criadas por células imunes chama-
das B, que podem se ligar a um vírus e
impedi-lo de infectar novas estruturas.

Complexidade

“Os anticorpos são fáceis demedir”,
continua Pulendran. “Mas o sistema
imunológico émuitomais complicado
do que isso. Os anticorpos, por si, não
chegam perto de refletir totalmente a
complexidade e a gama de proteção.
Por isso, quisemos investigar, com re-
quintes de detalhes, como é a resposta
imunológica induzida por essas vaci-
nas”, assinala o professor de patologia,
microbiologia e imunologia.
Pulendran e a equipe avaliaram o

que acontecia entre todos os tipos de
células do sistema imunológico in-
fluenciados pela vacina: números, ní-
veis de ativação, os genes que expres-
sameasproteínas emetabólitos que fa-
bricam e secretam após a inoculação.
Para isso, eles analisaram amostras de
sangue de pessoas vacinadas com a
substância da Pfizer/BioNTech. Os pes-

quisadores avaliaram 242.479 células
imunológicas diferentes.
Uma das células sobre as quais os

cientistas mais se debruçaram foi a T,
componente do sistema imunológico
que, diferentemente dos anticorpos,
não se liga às partículas virais. O que ela
faz é sondar os tecidos do organismo,
procurando por sinais de infecção. Ao
encontrar uma célula infectada, ela a
destrói, impedindoociclode replicação
dopatógeno.

Receita genética

Opesquisador explicaqueas vacinas
demRNA, como a da Pfizer e a daMo-
derna, funciona demaneira bem dife-
rente das substâncias clássicas com-

postas de patógenos vivos oumortos,
proteínas individuais ou carboidratos
que treinam o sistema imunológico pa-
ra se concentrar emummicro-organis-
mo específico e eliminá-lo. Em vez dis-
so, elas contêmreceitas genéticasparaa
fabricação da proteína spike, a estrutu-
ra em forma de espinho que o Sars-
CoV-2 usa para se prender às células,
entrar nonúcleo e, então, infectá-las.
Em dezembro de 2020, a Escola de

Medicina de Stanford começou a
imunizar com a vacina Pfizer. Isso es-
timulou o desejo de Pulendran de in-
vestigar a fundo o funcionamento da
substância. A equipe, então, selecio-
nou 56 voluntários saudáveis e cole-
tou amostras de sangue em vários
momentos, anteriores e posteriores à
primeira e à segunda dose.
Os pesquisadores constataramque a

primeira injeção aumenta os níveis de
anticorpos para o Sars-CoV-2, como es-
perado,mas não tanto quanto a segun-
da injeção. Essa última desempenha
funções diferentes da inicial, diz Kari
Nadeu, imunologista e coautor do estu-
do. “A segunda dose tem efeitos benéfi-
cos poderosos que excedem, emmuito,
os da primeira. No nosso estudo, ela es-
timulou um aumentomúltiplo nos ní-
veis de anticorpos, uma resposta incrí-
vel de célulasT, que estava ausente após
a primeira injeção isolada, e uma res-
posta imune inata notavelmente au-
mentada”, explica.
O sistema imunológico inato é um

conjunto celular que responde, inicial-
mente, à presença de um vírus ou de
uma bactéria. Essas células são as pri-
meiras aperceber opatógeno, secretan-
do proteínas sinalizadoras, que estimu-

lam uma resposta das células B eT. As-
sim que o sistema imunológico adapta-
tivo (aquele estimulado pelo contato
com osmicro-organismos e vacinas ao
longo da vida) passa a trabalhar mais
acelerado, as células inatas tentamcon-
ter a infecção, lançando substâncias tó-
xicas em direção aos invasores, embora
não sejammuito boas emdiferenciar se
se trata de vírus oubactérias.

Macrófagos

Ospesquisadores tambémdestacam
que, inesperadamente, a vacina—par-
ticularmente a segunda dose— causou
amobilizaçãomaciça de um grupo de
células de resposta que normalmente
são escassas e inativas na infecção por
covid-19. Essas estruturas expressam
altos níveis de genes antivirais, porém,
nos casos da doença causada pelo Sars-
CoV-2, elas não se ativam. A vacina da
Pfizer, contudo, as induziu.
Esse grupo especial de monócitos,

que fazem parte do sistema inato,
constituía apenas 0,01% de todas as
células sanguíneas circulantes antes
da vacinação. Mas, depois da segunda
injeção da vacina de mRNA, as taxas
aumentaram 100 vezes, chegando a
1%. Além disso, a resposta delas à in-
fecção tornou-se menos inflamatória
emais especificamente antiviral.
“O extraordinário aumento na fre-

quência dessas células, apenas um dia
após a imunização de reforço, é sur-
preendente”, ressalta Pulendran. “É
possível que essas células possammon-
tar uma ação de contenção não apenas
contra o Sars-CoV-2, mas também con-
tra outros vírus”, afirma.

Osburacos negros supermassivos
dificultamque os algomerados onde se
alojamproduzamestrelas

Handouts/AFP - 29/11/13

Estudo constata que a segunda dose das vacinas de mRNA ativa importantes células do sistema imunológico não atingidas
na primeira inoculação. Além disso, parece estimular o organismo para reconhecer outros vírus além do Sars-CoV-2

Reforçopoderoso
Novemeses
de imunidade

Um estudo publicado ontem na re-
vistaNature Communicationsdemons-
tra que os níveis de anticorpos contra o
Sars-CoV-2 permanecem altos nove
meses depois da infecção, seja ela sin-
tomática ou assintomática. A pesquisa,
da Universidade de Pádua e do Impe-
rial College de Londres, foi realizada na
cidade deVo’, na Itália, onde os cientis-
tas testaram85%dapopulação de 3mil
pessoas entre fevereiro e março de
2020, voltando a realizar os exames em
novembrodo anopassado.
A equipe descobriu que 98,8% das

pessoas infectadas em fevereiro/março
apresentavamníveis detectáveis de an-
ticorpos no fim do ano, e não havia di-
ferença entre as que haviam sofrido os
sintomas de covid-19 e as assintomáti-
cas. As taxas forammonitoradas usan-
do três ensaios— testes que detectam
diferentes tipos de anticorpos que res-
pondemapartes diversas do vírus.
Os resultados mostraram que, em-

bora todos os tipos de anticorpos te-
nhammostrado algum declínio entre
maio e novembro, a taxa divergiu de
acordo comoensaio. A equipe também
detectou casos emque os níveis, em al-
gumas pessoas, aumentaram, sugerin-
do reinfecçõespotenciais comovírus, e
umestímulo do sistema imunológico.
“Não encontramos evidências de

que os níveis de anticorpos entre infec-
ções sintomáticas e assintomáticas se-
jam diferentes significativamente, su-
gerindo que a força da resposta imune
não depende dos sintomas e da gravi-
dade”, diz a principal autora, Ilaria Do-
rigatti, do Imperial College. “No entan-
to, nosso estudomostra que os níveis
deanticorposvariam,às vezes acentua-
damente, dependendo do teste usado.
Isso significa que é necessário cuidado
ao comparar as estimativas dos níveis
de infecção emumapopulação obtidas
em diferentes partes do mundo com
testes diferentes e emmomentos dife-
rentes”, adverte.
O conjunto de dados da equipe —

que inclui os resultados das duas
campanhas de testes de PCR em
massa conduzidas em fevereiro e
março e a pesquisa de anticorpos
em maio de 2020, e novamente em
novembro —também permitiu aos
cientistas identificar o impacto de
várias medidas de controle.
Os resultados indicaram que, na

ausência de isolamento de infecta-
dos e bloqueios curtos, o rastrea-
mento de contato manual (busca de
positivos com base nas declarações
de contato) por si só não teria sido
suficiente para limitar o alcance da
epidemia. “Nosso estudo mostra que
o rastreamento de contato manual
teria tido um impacto limitado na
contenção da epidemia, sem o acom-
panhamento de uma triagem popu-
lacional emmassa”, diz o artigo. (PO)

galáxias; a massa total das estrelas na
galáxia e amassa do halo dematéria es-
cura ao redor das galáxias.
Esses parâmetros permitiram à

equipe descobrir qual processo físico
é responsável por forçar as galáxias a
uma semiaposentadoria: injeção de
energia por buracos negros supermas-
sivos, explosões de supernovas ou
aquecimento de gás em halos mas-
sivos. As novas simulações apontaram
que o primeiro é o culpado.
“É realmente emocionante ver co-

mo as simulações predizem exata-
mente o que vemos no universo real”,
diz Piotrowska. “Buracos negros super-
massivos— objetos commassas equi-
valentes a milhões ou até bilhões de
sóis — realmente têm um grande efei-
to em seus arredores. Esses monstros
forçam suas galáxias hospedeiras a
uma espécie de semiaposentadoria da
formação de estrelas.”

Sem risco cardiovascular
grave para idosos
A vacina contra a covid-19 da
Pfizer/BioNTech não aumenta o risco
de problemas cardiovasculares graves,
como infarto, trombose, ou embolia
pulmonar, nas pessoas acima de 75
anos, segundo um estudo francês
realizado pelo grupo Epi-Phare, ligado
ao governo da França. De acordo com
os cientistas, a frequência desses
episódios entre um grupo de vacinados
e outro de controle “não difere
significativamente”. Os autores vão
continuar monitorando os dados
disponíveis “paramedir esses riscos em
pessoas com antecedentes de doenças
cardiovasculares, em populaçõesmais
jovens e em pacientes vacinados com
outras vacinas anticovvid”.

Profissional prepara dose daPfizer emposto de imunização na cidade americana de SanDiego, Califórnia: benefícios ampliados

Ariana Drehsler/AFP - 15/12/20


